
ATA DA 10ª. SESSÃO ORDINÁRIA ESPECIAL CONJUNTA COM A ACADEMIA BOTUCATUENSE DE LETRAS EM COMEMORAÇÃO AO 162º ANIVERSÁRIO DO MUNICÍPIO DE BOTUCATU, REALIZADA NO DIA 10 DE ABRIL DE 2017. 

PRESIDÊNCIA:
Vereador IZAIAS BRANCO DA SILVA COLINO
SECRETARIA:
Vereadora ALESSANDRA LUCCHESI DE OLIVEIRA

Aos dez dias do mês abril do ano dois mil e dezessete, às vinte horas, na sede do Poder Legislativo, situado na Praça Comendador Emílio Peduti, nº. 112, Edifício “Vereador Abílio Dorini”, foi realizada Sessão Ordinária Especial Conjunta com a Academia Botucatuense de Letras em comemoração aos 162 anos de emancipação político-administrativa do Município de Botucatu. Atuou como mestre de cerimônia a Servidora, Maria Carolina Silva Rocha Vieira. A Mesa dos Trabalhos foi assim composta: Vereador Izaias Branco da Silva Colino (Izaias Colino), Presidente da Câmara Municipal; Vereadora Alessandra Lucchesi de Oliveira (Alessandra Lucchesi), 1ª Secretária da Câmara Municipal; Dr. Newton Colenci, Presidente da Academia Botucatuense de Letras; Mário Eduardo Pardini Affonseca, Prefeito Municipal de Botucatu, Subtenente Marco Antonio Ferreira da Silva, Chefe de Instrução do TG 02-048 e Tenente PM Fernando Luiz Malagutte, representando o Comando do 12° Batalhão de Polícia Militar. Ocuparam lugares nas bancadas do Plenário os Vereadores: Abelardo Wanderlino da Costa Neto (Abelardo), Alessandra Lucchesi de Oliveira (Alessandra Lucchesi), Antonio Carlos Trigo (Carlos Trigo), Antonio Carlos Vaz de Almeida (Cula), Ednei Lázaro da Costa Carreira (Carreira), Izaias Branco da Silva Colino (Izaias Colino), José Fernandes de Oliveira Junior (Zé Fernandes), Laudo Gomes da Silva (Sargento Laudo), Paulo Renato da Silva (Paulo Renato) e Roseli Antunes da Silva Ielo (Rose Ielo). A Vereadora Jamila Cury Dorini (Jamila) justificou sua ausência. Os Acadêmicos presentes foram: Olavo Pinheiro Godoy, Armando M. Delmanto, Olavo Pinheiro Godoy, Armando Jesus Barbieri, Carmen Sílvia Martin Guimarães, Márcia Furrier Guedelha Blasi, Antônio Evaldo Klar, Carmem Lúcia Ebúrneo da Silva, Newton Colenci, José Luiz Mariano de Oliveira, Luiz Roberto Coelho Gomes. Acadêmicos Honorários: João Carlos Figueiroa, Márcia G. Veiga Klar. Inicialmente a Mestre de Cerimônia anunciou a palavra do Presidente da Câmara que declarou aberta a solenidade, saudando e agradecendo a todos que compareceram para prestigiar a sessão ordinária especial. “Boa noite a todos. Declaro, sob a proteção de Deus, aberta a presente sessão e, em nome da Câmara Municipal de Botucatu, desde já saúdo e agradeço a todos que aqui comparecem. Para nós do Legislativo é motivo de muita satisfação poder manter a tradição e realizar conjuntamente com a Academia Botucatuense de Letras esta cerimônia cívica. Na pessoa do Dr. Newton Colenci, saúdo e agradeço os acadêmicos presentes. Agradeço, também, a presença do Grupo de Violeiros da AFRAPE que aqui comparece para enriquecer o nosso protocolo”. Em seguida, a mestre de cerimônia convidou a todos para, em pé, cantassem o Hino Nacional Brasileiro e, a seguir, a Canção Oficial do Município “Saudades de Botucatu” foi executada pelo Grupo de Violeiros da AFRAPE. Ato contínuo, a mestre de cerimônia agradeceu as autoridades presentes entre elas: o Vice-Prefeito, André Luiz Peres e a Dirigente Regional de Ensino, Rosilene Palugan Vargas, bem como elencou as correspondências recebidas: do Deputado Federal Milton Monti, do Deputado Estadual Jorge Caruso, Deputado Estadual Coronel Telhada e do Deputado Estadual Fernando Cury, cuja carta foi lida na íntegra. “Lamento e justifico minha ausência nesta Sessão Solene em comemoração aos 162 anos de Botucatu. Não tenham dúvidas que meu coração está aí com vocês. Neste momento, estou em São Paulo para representar a Assembleia Legislativa como convidado de honra no jantar em homenagem ao Presidente da República, Michel Temer, promovido pelas entidades Líbano-Brasileiras. O evento histórico reunirá brasileiros de inspiração libanesa de todos os cantos do país. Uma grande alegria, como descendente dessa comunidade, participar desse acontecimento. Mas alegria maior é ter feito parte de várias lutas e importantes conquistas para Botucatu nos últimos dois anos em que ocupo o cargo de Deputado Estadual. Recursos para custeio do nosso Hospital das Clínicas, instalação do Bom Prato Saúde, ações para manutenção e geração de empregos na indústria e verbas para entidades do terceiro setor são apenas alguns exemplos de avanços com os quais tive a satisfação de colaborar. Uma missão de grande responsabilidade que me foi confiada pela população de nossa cidade e que procuro exercer com muita dedicação e muito trabalho, sempre por meio da política do bem, aquela que transforma a vida das pessoas. Ao lado do meu irmão, o ex-prefeito e atual Presidente do FDE – Fundação para o Desenvolvimento da Educação, João Cury, foi formada uma força-dupla que resultou em grandes avanços. São conquistas que mudaram a realidade de Botucatu e sua gente. Uma união forças que terá continuidade por meio da minha parceria agora com o atual prefeito, meu amigo Pardini. Por isso meu mandato segue à disposição para que possamos, juntos, buscar ainda mais avanços e nossa cidade tenha condições de iniciar um novo ciclo de desenvolvimento. Parabéns Botucatu, tamojunto”. Em seguida, a mestre de cerimônia passou a palavra ao Presidente da Academia Botucatuense de Letras, Dr. Newton Colenci, que fez a seguinte saudação: “Excelentíssimo senhor doutor Izaias Branco da Silva Colino, digníssimo Presidente do Poder Legislativo de Botucatu. Vereadora Alessandra Lucchesi de Oliveira, digníssima primeira secretária da Câmara Municipal de Botucatu; Excelentíssimo senhor Dr. Mario Eduardo Pardini Affonseca, digníssimo Prefeito Municipal de Botucatu. Senhor Subtenente Marco Antonio Ferreira da Silva, Chefe de Instrução do TG 02-048; Senhor Tenente PM Fernando Luiz Malagutte, representando o Comando do 12°. Batalhão da Policia Militar; Excelentíssimos Senhores Vereadores e digníssimas Senhoras Vereadoras que constituem a nossa Câmara Municipal. Prezados membros da academia botucatuense de letras. Demais autoridades presentes, senhoras e senhores. Nossa cidade comemora jubilosamente mais um ano de emancipação política administrativa. Igualmente a Academia Botucatuense de Letras comemora quarenta e cinco anos de existência, fundada que foi em 09/07/1972, no Centro Cultural de Botucatu pelo grupo liderado pelo então juiz de direito, Dr. Antonio Gabriel Marão, razão pela qual devemos entender como funciona e o que faz a nossa instituição. Na verdade, é uma instituição que teve em machado de assis as luzes necessárias para a sua formação e criação. É uma instituição que costuma gerar dúvidas entre as pessoas comuns, que não entendem bem a sua função. Muitos também não conhecem boa parte dos nomes que compõem o time de imortais que figuram em seus quadros. Dessa forma e, nesta oportunidade, pedimos vênia para que os presentes tenham conhecimento e para que serve a academia botucatuense de letras. De acordo com o nosso estatuto vigente, a academia tem por finalidade promover e preservar a cultura da língua portuguesa, da literatura, das belas artes e das ciências. Ela funciona como uma instituição de memória, ao preservar os acervos de muitos dos membros que a compuseram e, que se encontram em atividade plena. Apesar de levar letras no nome, a abl, é uma instituição que reúne notáveis em várias áreas, como advogados, professores, músicos, entre outras profissões. Os eleitos costumam ser pessoas com trajetória de destaque em sua área de atuação e domiciliados em nossa cidade. Depois que um membro falece, o presidente declara a cadeira então ocupada vaga. a partir daí, os candidatos podem se apresentar, após um processo seletivo, com publicação de editais, entrevistas e apresentação de dados pessoais e de obras publicadas. contamos hoje com quarenta cadeiras, sendo vinte e seis preenchidas. Temos ainda membros honorários e correspondentes. Non omnis moriar. Este lema da ABL, oriunda do latim, significa não morrerei de todo. Foi criado pelo professor Raymundo Marcolino da Luz Cintra, que também participara da organização da nossa instituição, figurando como membro efetivo fundador. A Academia é uma instituição privada. A principal fonte de renda são as contribuições anuais efetuadas pelos membros efetivos. Não temos ainda sede própria, e estamos ansiosos para conquistar um local para que possamos nos reunir e armazenar livros e trabalhos literários que se avolumam constantemente. Os acadêmicos participam de diversas atividades, tendo como objetivo incentivar, apoiar e desenvolver as diversas manifestações da cultura na cidade de Botucatu. Além dos serões literários e de estudo, também atuam em bancas julgadoras de concursos literários e artísticos; visitam escolas; ministram palestras; promovem, em parceria com outras entidades locais, semanas culturais; participam de eventos do município, em parceria com a Câmara Municipal e Prefeitura de Botucatu. Na verdade, a Academia de Letras caminha com Botucatu, nas pessoas dos acadêmicos de forma espontânea, graciosa e como voluntários dispostos a servir com dedicação, com vontade e, acima de tudo, com amor em tudo aquilo na medida em que são convocados. Nesta noite de comemoração, onde estamos irmanados com os membros do poder legislativo, com a presença do senhor prefeito municipal, queremos prestar a nossa singela homenagem a todos, à cidade de Botucatu pelo seu aniversário de emancipação política, levando-lhes uma mensagem de otimismo de reconhecimento. Nenhum de nós conhece plenamente o impacto das nossas ações. Nenhum de nós conhece os efeitos que virão do que fizemos e dissermos, das decisões que tomarmos, das oportunidades que agarramos e, talvez das que deixamos passar. Mas todos nós sabemos que quando plantarmos o bem, colheremos o bem; quando escolhermos ingressar na nossa academia, certamente que o caminho que seguirmos será feliz. O futuro é misterioso e não se revela antes do tempo. Ninguém consegue prever com exatidão o que está por vir, porém devemos ter fé e esperança que teremos melhores dias pela frente, objetivando com o passar do tempo, todos nós, faremos do mundo um lugar melhor, mais ético e mais promissor. A Academia Botucatuense de Letras está e sempre estará presente, pois ela procurará sempre manter os princípios: princípio da integridade, do amor e da paz e, de modo especial o princípio da família. A propósito, uma frase de um escritor português, José Saramago, que dizia que apesar do naufrágio das nossas ilusões, ainda é tempo de salvar os princípios. E esse é o tempo que a ABL, os poderes constituídos encontram para manter firme esses princípios que norteiam nossa vida neste mundo. E como? Cabe a nós cuidar continuamente do seu desenvolvimento constante, através da renovação gradual e constante de pessoas, cuidando da transferência responsável dos procedimentos a valores autênticos, qualificados, desejosos de participarem dessa doação de serviços que a comunidade necessita e almeja, agindo continuadamente com respeito, dignidade e acima de com ética. É isso que, nesta noite, queremos pedir a todos que aqui estão e que conosco compartilham de nossa fé no ideal acadêmico, que emprestemos nosso esforço e o melhor de nossas intenções para vivermos de forma cabal. Nossa identidade armazenada na instituição, que realmente a nossa academia de letras representa uma grande oportunidade para exercitar a nossa capacidade de conviver com o próximo, e acima de tudo, que foi o melhor caminho que nos foi dado para ajudar a preparar o futuro, para que colaborássemos sempre com comunidade, através dos poderes constituídos. Encerrando, gostaríamos de mencionar os versos de um poeta desconhecido inglês, que diz assim: “somos cegos, até que vemos que, no plano humano, nada é digno de ser feito, a menos que edifique o homem, para que construir essas gloriosas cidades, se não se constrói o homem? É inútil edificar o mundo, se não crescer também o arquiteto”. Parabéns à Academia Botucatuense de Letras pelos seus quarenta e cinco anos de existência. Parabéns Botucatu pelos seus 162 anos de emancipação política administrativa. Obrigado, que sejamos felizes”. Logo após a saudação do Presidente da ABL, o Grupo de Violeiros da AFRAPE fez sua apresentação executando três músicas. Finalizada a apresentação e, após os agradecimentos à bela apresentação do grupo de violeiros, a palavra foi transferida ao orador designado pelo Poder Legislativo, Vereador Ednei Lázaro da Costa Carreira (Carreira), que proferiu as seguintes palavras: “Muito boa noite a todos os presentes nesta casa de leis para essa sessão tão especial em comemoração aos 162 anos de Botucatu. Faço aqui uma menção especial ao presidente do Poder Legislativo, vereador Izaias Colino e também ao nosso prefeito municipal, Mário Pardini, que nos dá a honra da sua presença na noite de hoje e pelo qual aproveito para cumprimentar a todas as autoridades presentes nessa importante sessão. Um boa noite especial a todos os botucatuenses que nos acompanham pela transmissão da TV câmara e para os ouvintes da rádio municipalista. A tarefa que me foi passada, de homenagear uma cidade como Botucatu, que cada um de nós aqui ama e se dedica diariamente para o seu desenvolvimento, é uma tarefa muito difícil, mas que aceitei como uma verdadeira honraria e dedicarei agora, alguns minutos para agradecer à história de nossa cidade. O retorno a nossas origens, dentro desta casa legislativa, nos remete ao tempo distante onde a freguesia de Botucatu, como era conhecida, uma vez nomeada pelo governo provincial paulista em 1846, era dependente das decisões tomadas pela câmara de vereadores de Itapetininga, mas já dava mostras, mesmo no tempo antigo, de que se tornaria uma cidade pioneira e líder regional. Seu sucesso político fez com que a simpática freguesia fosse elevada à condição de vila, com sua emancipação política em 14 de abril de 1855. Foi a partir desta data que a cidade que hoje nós tanto amamos, recebeu a autorização parar criar sua câmara municipal, o que ocorreu três anos depois. Mas nessa data tão especial, não quero ficar aqui falando de detalhes da história de Botucatu, em tempos tão distantes dos atuais. O apanhado teve como objetivo apenas deixar registrado que a câmara municipal que hoje nós representamos, esteve ao lado da nossa cidade desde os seus primeiros anos. Fundamental para o crescimento e o desenvolvimento de Botucatu, essa casa foi corresponsável por incontáveis avanços e melhorias para a vida de nosso povo e assim é até hoje. É impossível falar da história e do crescimento de Botucatu sem atrelar a câmara municipal nesse rico contexto.  Estivemos juntos nas piores e nas melhores fases da nossa jovem cidade. Fomos parceiros de conquistas emblemáticas, nos momentos em que a cidade mais precisou. Uma das maiores provas disso, de como a câmara e a cidade caminharam juntas é que o primeiro momento de glórias de Botucatu, que veio com o plantio dos grandes cafezais, recém-saídos do rio de janeiro e ganhando espaço no interior do estado. Antes deles, porém, a câmara municipal foi responsável por apoiar e subsidiar agricultores que tinham investido na plantação de trigo, algodão e fumo, sem o sucesso desejado. Entramos no rumo do desenvolvimento com a cafeicultura, que alavancou a cidade, acelerou seu desenvolvimento e tornou Botucatu um dos grandes polos, com imensas plantações. O sucesso das plantações trouxe consigo algumas obras que mudaram em definitivo a vida de Botucatu. Foi o que aconteceu com a chegada da linha férrea para a nossa cidade. Desse dia em diante, no final do século 18. Foram exatos 100 anos de funcionamento de uma estrutura que enraizou e deu sustento suficiente para que a cidade crescesse se consolidando já como uma força regional e do interior do estado. A ferrovia mudou e fez parte da vida de quase 100% dos botucatuenses e sua história jamais será esquecida. Nós somos descendentes de ferroviários, temos ouvintes e telespectadores que foram ferroviários e sabem o quanto as estradas de ferro foram o coração da nossa cidade. Um período muito importante que chegou pouco depois do nascimento da cidade, levou ela adiante e acabou ficando pelo caminho, restando apenas as boas memórias. No meio desse período de sucesso e mais uma vez com atuação e participação fundamental da câmara municipal de Botucatu em um marco histórico para o município, foi criada, no distrito de Rubião Júnior, a então faculdade de ciências médicas e biológicas de Botucatu – FCMBB, que há mais de 50 anos, é uma das grandes engrenagens que movem essa cidade. O sucesso da Unesp de Botucatu, que anos depois se ampliou de maneira considerável, foi o reflexo do crescimento e do fortalecimento da economia da nossa cidade. Seus milhares de servidores, aluno e pacientes que passam diariamente por aqui, potencializaram o desenvolvimento do município e o elevaram a um nível ainda não igualado. Junto ao crescimento da cidade por conta da evolução de agricultura e universidade caminhando juntos com poder público, tendo a câmara municipal sido a chancela para a entrada desse desenvolvimento na cidade, um novo setor desponta e ganha força em Botucatu, que é a indústria. Hoje, Botucatu conta com empresas gigantes instaladas em seu território. São industrias com níveis de exportação incomparáveis com outros municípios do mesmo porte e da região. Mais uma vez a parceria entre legislativo e Botucatu deu certo. Cada benefício oferecido a essas industrias em sua instalação passou pelo criterioso crivo do poder legislativo, que caminhou junto com esses grandes empreendimentos sempre de mãos dadas rumo ao futuro. Nesse breve apanhado que falei aqui com vocês, pudemos acompanhar a forma com que nossa cidade cresceu e como a câmara municipal esteve ao lado desse crescimento literalmente desde os primeiros dias. Uma terra que não valoriza sua história não é completa e nós, como membros atuantes de um poder tão fundamental como o legislativo, podemos nos orgulhar e dizer de peito aberto, que fizemos e fazemos parte dessa história. Nascemos juntos, crescemos juntos, nos desenvolvemos juntos e certamente, também sofremos juntos. Esses são os ônus e os bônus de uma terra bem-sucedida. Se em toda história de nossa cidade, o sucesso esteve caminhando lado a lado com as decisões tomadas dentro desta casa, a única garantia que temos é de que o futuro reserva coisas muito especiais para Botucatu. Um lugar forjado com o suor do seu povo e abençoado com riquezas naturais e com o trabalho de milhares de cidadãos, jamais será desamparado. Tenho plena convicção de que quando completarmos 200 anos, alguém estará aqui nesse lugar falando sobre o sucesso da parceria entre cidade e poder legislativo. Botucatu sabe que pode e poderá contar com o Poder Legislativo em qualquer circunstância e a câmara sabe que está aqui para servir a essa cidade. Parabéns, Botucatu. Terra dos bons ares, das boas escolas, da câmara municipal, da agricultura, da ferrovia, da universidade e das industrias. Parabéns Botucatu, terra do meu coração”. Ato contínuo, a aluna da EMEF “Dr. João Maria de Araújo Junior”, Beatriz Pinheiro de Souza, recitou seu poema “Botucatu, terra de encantos”, selecionado para representar a unidade escolar junto às escolas do município. “Este simples lugar, que aprendi a amar, Ybytukatu deu origem a Botucatu. Em Tupi, quer dizer “tempo bom”. Foi esse mesmo vento, que me fez ganhar o tom. Tom dos verdes das matas, tom azul das lindas cachoeiras, tom dos bons ares, tom vermelho do saci, tudo aqui é muito especial para mim. E apesar de todo clima frio, posso afirmar com todo o meu coração, Botucatu, és para mim, sinônimo de calor e paixão. Muita gratidão aos botucatuenses, entrei sem pedir licença, mas bastou a minha existência e vocês me fizeram feliz. Registro aqui minha homenagem, meus versos criados com amor. A todos, um forte abraço e um cheirinho de flor”. Em seguida, o Prefeito Municipal de Botucatu, Mario Eduardo Pardini Affonseca, fez um discurso exaltando as belezas e o potencial de desenvolvimento de Botucatu e relembrando suas raízes na cidade. Antes do encerramento, foi veiculado um vídeo elaborado pela equipe da TV Câmara com o tema “O que sua cidade tem de melhor?”. Para o encerramento da solenidade, o Presidente da Câmara Vereador Izaias Colino fez suas considerações finais: “Boa noite, mais uma vez agradeço a presença das autoridades, do Prefeito, vereadores, representantes da população de Botucatu. Parabenizo todos os oradores que me antecederam e que tornaram esta noite maravilhosa. Quero ainda dizer da alegria de realizar esta sessão conjunta com a ABL, representada pelo seu Presidente Dr. Newton Colenci, que em mais de 10 anos de parceria com a Câmara Municipal nos traz conhecimento e nos ajuda a escrever a história. Como em todo aniversário da cidade, eu poderia aqui falar sobre nosso passado citando a origem do nome Botucatu. Poderia falar do início do povoamento entre o Ribeirão Lavapés e a Praça Coronel Moura, ainda em terras de Itapetininga, um importante ponto de parada dos Bandeirantes, ou mesmo do início da Freguesia de Santana, quando da doação das terras pelo Capitão José Gomes Pinheiro. Poderia falar da Unesp, da doação da fazenda Lageado para a Universidade, conquistada pelo Deputado Estadual Fernando Cury, do Parque Industrial, do punjante comércio, Parque Tecnológico, Poupatempo, Pinacoteca, Hospital de Base, e outras tantas conquistas de nossa cidade. Mas, hoje, na festiva sessão de comemoração do 162° aniversário da Princesa da Serra, também completo 100 dias à frente do Poder Legislativo, onde ocupo uma cadeira histórica, que já foi de verdadeiros expoentes de nossa cidade, como Bahige Fadel, Abílio Dorini, Antonio Delmanto, Ednei Lázaro da Costa carreira, Plínio Paganini, João Carlos Moreira, André Rogério Barbosa, Vasco Bassói, e tantos outros saudosos e importantes presidentes, ocasião em que peço licença para falar um pouco sobre o desafio à frente da Câmara municipal. Em primeiro lugar quero dizer que ser vereador é um desafio e uma honra muito grande, que é enfrentado comigo pelos meus 10 combativos colegas, pois é preciso muita coragem e dedicação, além de um profundo senso de dever e civismo para se oferecer como fiscal do povo. Importante lembrar que a câmara, muitas vezes criticada, antes de mais nada, é composta por pessoas de bem que agem na busca incessante do acerto e que tem sob seus ombros uma responsabilidade enorme. Os vereadores são pessoas que por opção e amor à cidade, abrem mão de um convívio familiar mais intenso, de momentos com os amigos e até mesmo descanso para servir à população, todos em busca de um ideal. Pela concepção da tripartição dos poderes, somos o Poder mais próximo ao povo, e não fugimos e nunca fugiremos a esta vocação. Esta casa sempre foi palco de grandes discussões da cidade e nesta gestão não será diferente, pois esta mesa diretora, presidida por mim, com Carreira como vice-presidente, 1ª Secretária Alessandra Lucchesi, 2° Secretário Abelardo, entende que a Câmara deve caminhar sempre de braços dados com a cidade, agindo sempre pelo melhor para Botucatu. Dito isto, confesso que tenho a exata compreensão da importância da posição que hoje ocupo, e pretendo entregar para acidade uma Câmara ainda melhor, exatamente como fizeram meus três últimos antecessores: Presidente Reinaldinho, Presidente Carreira e Presidente Curumim. Sou nascido e criado em Botucatu, e tenho um profundo amor por esta terra, e com apenas 100 dias frente à da Câmara e já com alteração do horário de funcionamento da Casa, acredito que já iniciei este pensamento de melhora, mas ainda temos questões importantes a evoluir. É preciso radicalizar na transparência, entendo como fundamental avançar na discussão e solução do problema de acessibilidade da Câmara Municipal, a renovação d alguns dos espaços públicos e manter a casa aberta para as discussões sobre todos esses temas, além da constante vigilância sobre a constitucionalidade de tudo que aqui é discutido. Pretendo compartilhar com os vereadores as decisões de minha presidência, mas nunca fugindo do ônus de minha posição e lutando sempre o bom combate. Trabalharemos incansavelmente, junto com o Prefeito Municipal, para continuar a transformação de nossa cidade, com uma oposição vigilante e uma situação atuante da qual faço parte. Os 162 anos hoje bem completados, com tantos avanços, são o prenúncio de um futuro ainda mais brilhante para a nossa cidade, que ainda tem muito o que melhorar e evoluir, mas, com seus agentes políticos em ação, fazendo a boa e necessária política, e também através do empenho de sua gente, levaremos Botucatu a ser um lugar ainda melhor para se viver. Parabéns Botucatu, Parabéns Princesa da Serra”. Nada mais havendo para tratar foi encerrada a sessão. Eu, Érika Svícero Martins, Supervisora de Processo Legislativo, lavrei a presente Ata que vai assinada pelo Presidente da Câmara Municipal de Botucatu,_____________________________
Vereador Izaias Branco da Silva Colino e pela 1º Secretária da Câmara Municipal,________________________Vereadora Alessandra Lucchesi de Oliveira.
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